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Indivíduo Idade Tipo de amostra IST Detetada Perfis genéticos obtidos

1 22 Vulvar Chlamydia trachomatis Sem informação 

Vaginal

2 36 Vulvar Trichomonas vaginalis Nenhum perfil masculino identificado

Vaginal

3 37 Vaginal Chlamydia trachomatis Mistura feminina e masculina

4 14 Vulvar Trichomonas vaginalis Nenhum perfil masculino identificado

Vaginal

5 Desconhecida Vaginal Chlamydia trachomatis Mistura feminina e masculina

6 23 Vaginal Chlamydia trachomatis Perfil masculino (STR) + 2 perfis de 

haplótipos Y diferentesVulvar

Vaginal

7 26 Perianal Trichomonas vaginalis Perfil de mistura feminina e masculina 

+ haplótipo Y

Vaginal

Vaginal

8 15 Vulvar Trichomonas vaginalis e

Chlamydia trachomatis

Perfil de mistura feminina e masculina 

+ haplótipo YVaginal

Vaginal

Vulvar

9 17 Vaginal Trichomonas vaginalis Nenhum perfil masculino identificado

10 25 Oral Trichomonas vaginalis Perfil de mistura de dois haplótipos Y 

na amostra

11 31 Vaginal Trichomonas vaginalis Perfil masculino (STR) + haplótipo Y

12 37 Vaginal Trichomonas vaginalis Perfil masculino identificado

Vaginal

Material biológico

231 amostras biológicas 

de 116 indivíduos Zaragatoas vaginais, 

vulvares, retais, 
perianais e orais 
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Os crimes sexuais constituem atos praticados sem consentimento e representam um dos maiores desafios da Medicina Legal [1]. 

A deteção de infeções sexualmente transmissíveis (IST) nas amostras biológicas recolhidas pode permitir sustentar a existência de agressão sexual [2].

Objetivo: Aplicar a técnica de PCR em tempo real (RT-PCR) para a deteção de agentes patogénicos responsáveis por IST, a partir de amostras forenses obtidas de 

vítimas de agressão sexual.In
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Colhidas entre 2004 e 
2017

Tabela 1 - Informações de cada suposta vítima de agressão sexual que revelou resultados positivos para Chlamydia trachomatis e/ou Trichomonas vaginalis, idade, tipo

de amostra, IST detetada e identificação do perfil genético

Maior prevalência de infeções por T. vaginalis e C. trachomatis em mulheres com idade entre 15 e 37 anos.

Deteção de IST em amostras perianais e orais.

Coinfecção por T. vaginalis e C. trachomatis Importante pois possuem o potencial de aumentar o risco de transmissão.

Ausência de resultados positivos para N. gonorrhoeae e T. pallidum Demonstra menor prevalência desses agentes patogénicos na população estudada.
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Resultados obtidos mostraram que o PCR em tempo real continua a ser uma ferramenta confiável para a deteção de IST, mesmo em amostras armazenadas, por

um período de até 18 anos.

A integração desta técnica nos protocolos forenses para crimes sexuais deve ser considerada uma mais-valia.

Conclusão
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